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“Aceitar a existência de um Criador é um ato racional. Aceitar quem é o Criador é um ato de fé.”



(Adauto Lourenço, cientista cristão)



A busca pela origem da vida e do universo tem sido, para muitos, uma verdadeira obsessão. Pesquisadores, cientistas e arqueólogos recebem elevados investimentos para descobrir como foi que tudo começou. A impressão que se tem é que eles, além de ter a possibilidade de ficar ricos e famosos, querem provar que a Bíblia não tem razão. Todavia, os que aceitam a veracidade do livro de Gênesis já têm a resposta da origem da vida. “No princípio criou Deus” (Gn 1.1).


Sem Gênesis, a Bíblia não seria apenas incompleta, mas impossível de ser compreendida. Jesus mencionou o livro de Gênesis várias vezes no NT, entre eles, a criação (Mt 19.4-5), a queda do homem, a instituição do casamento, de Noé (Mt 24.37‑39) e de Abraão, Isaque e Jacó (Mt 8.11; 22.32), o dilúvio, o relato do filho de Hagar e do filho de Sara como alegorias de duas alianças (Gl 4.24), etc. O apóstolo Paulo, menciona a fé de Abraão para escrever sobre a justificação pela fé (Rm 4), e cita os gêmeos Jacó e Esaú para ensinar a doutrina da eleição (Rm 9.11-13). A “árvore da vida”, que é mencionada em Gênesis 3.24, reaparecerá em Apocalipse 2.7; 22.2,14,19. Enfim, Gênesis é de Deus!



Gênesis cobre um período muito longo. Alguns estudiosos acham que seja mais longo do que o conjunto do restante da Bíblia, pois não sabemos qual é o tempo exato que compreende os capítulos 1 a 10. É possível dividir Gênesis em duas partes: 1-11 (da Criação até Babel); 12-50 (Abraão até a morte de José). Conforme escreveu Brueggemann, “em Gênesis 1.1, Deus origina o universo pelo poder da Sua palavra; em Gênesis 12.1, Deus cria um povo especial pelo poder da Sua palavra”. 



Saber como e por que tudo começou é viver com maior segurança, pois é conhecer o verdadeiro sentido da vida.



José Humberto de Oliveira





  1




  No princípio




        Pr. Walace Juliare






	
texto básico




	
Gênesis 1.1-2.6














  

    

      



      

    



    

      

        	

          texto devocional


        



        	

          João 1.1-5


        

      




      

        	

          versículo-chave


        



        	
Salmo 33.6-9 NVI



        

      


    

  




  

    “Mediante a palavra do Senhor foram feitos os céus, e os corpos celestes, pelo sopro de sua boca. Ele ajunta as águas do mar num só lugar; das profundezas faz reservatórios. Toda a terra tema o Senhor; tremam diante dele todos os habitantes do mundo. Pois ele falou, e tudo se fez; ele ordenou, e tudo surgiu.”


  




  alvo da lição




  

    Você compreenderá qual é a origem da criação; como interpretar corretamente seus dias; e a importância dessas convicções para sua vida.


  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          leia a Bíblia diariamente


        

      




      

        	

          seg


        



        	

          Gn 1.1-31


        

      




      

        	

          ter


        



        	

          Gn 2.1-25


        

      




      

        	

          qua


        



        	

          Sl 33.6-9


        

      




      

        	

          qui


        



        	

          Sl 90.1-17


        

      




      

        	

          sex


        



        	

          Sl 19.1-10


        

      




      

        	

          sáb


        



        	

          Hb 11.3


        

      




      

        	

          dom


        



        	

          Cl 1.13-20


        

      


    

  




  





  “No princípio, criou Deus os céus e a terra” essa frase foi aceita sem muitas restrições. Ela não era foco de discussões (Gn 1.1). Durante alguns milênios, religiosas. A partir de 1859, com a publicação do livro Origem das Espécies, de Charles Darwin, esse princípio eterno foi desconsiderado e banalizado.


Desde então, o que existe é uma batalha científca buscando provar a origem das espécies. Apesar de Darwin não ser normalmente classifcado como flósofo, suas teorias tiveram um efeito profundo sobre o pensamento teórico ocidental que ultrapassa gerações.


Pergunta: todas as coisas foram particularmente criadas por uma única força? Ou se desenvolveram a partir de seres anteriores rumo a suas formas atuais, mediante a operação de princípios inatos?


Se a segunda alternativa é a verdadeira, presume-se que os mesmos princípios continuam operando. Contudo, de acordo com a Bíblia (Gn 2.1-3), a criação foi concluída em seis dias, depois dos quais Deus descansou. Desse modo, os processos ou princípios empregados na criação não operam mais e não podem ser estudados pelos cientistas modernos.


Nesta lição, abordaremos o evolucionismo e o criacionismo. Embora seja um tema complexo e não possamos, neste espaço, estudá-lo em profundidade, nosso estudo será sufciente para que frmemos nossa convicção bíblica.






I. Criação ou evolução?



Observemos os dois principais pensamentos a respeito da criação ou evolução das espécies.



1. Evolucionista


A palavra portuguesa evolução deriva-se do latim e (fora) e volvere (rolar). A ideia expressa é o desenvolver-se de forma gradual, em subdivisões, com a produção de muitos.


O termo evolução é empregado para fazer referência à teoria de que todas as formas de vida na Terra teriam se desenvolvido a partir de uma mesma origem, progredindo para formas mais complexas com o passar do tempo, sob as condições do ambiente.


Base bíblica: não existe.



2. Criacionista


Criar vem do latim creare (produzir, gerar). A palavra tem sentido filosófco e teológico em relação à origem do mundo, do homem e de outros seres, tanto físicos quanto espirituais.


Historicamente falando, a criação refere-se àquele primeiro ato mediante o qual o Deus autoexistente trouxe à existência o que não tinha forma de vida independente.


Base bíblica: Gênesis 1.1


Edgar H. Andrews relaciona cinco discordâncias importantes entre as Escrituras e a teoria de Darwin (No princípio, Editora Fiel, p.12).
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Há três elementos que concordam entre si que Deus é o Criador. Ao ler Hebreus 11.3, temos um importantíssimo testemunho bíblico acerca do processo da criação do universo.



a. Razão 


	As descobertas científcas não negam as afrmações bíblicas. O versículo 3 afirma “pela fé entendemos”. O verbo 	grego entender (noeo) dá origem à palavra “mente” e signifca “perceber com a mente, pensar sobre”, ou seja, 	não se trata de uma fé cega, mas uma percepção mental, uma faculdade de pensar, inteligência. Essa 	verdade serve para silenciar os críticos do criacionismo bíblico quando afrmam que falta razão para os que 	creem na Bíblia.


b. Revelação 


	As afirmações bíblicas não usam termos técnicos, mas reiteram as descobertas científcas. Universo se refere a 	“eras”, incluindo o tempo, o espaço e o mundo material. Isso mostra que a Bíblia não nega a ciência, apenas 	não usa seus termos. 


c. Fé 


	A fé na existência de um Deus eterno e criador explica aquilo que nem sempre a razão ou mesmo a revelação 	pode ou consegue fazer. Ao afrmar que “foi o universo formado pela palavra de Deus”, a Bíblia está confrmando 	o livro de Gênesis. Por sete vezes o texto bíblico declara “Disse Deus” (Gn 1.3,6,9,14,20,24,26). Na Bíblia, a 	palavra de Deus é Deus em ação.






“A teoria da evolução conduz as pessoas a se esquecerem de Deus. Se a espécie humana é o resultado de milhões de acontecimentos fortuitos, como a teoria estabelece, não há necessidade de se acreditar em um Criador. De fato, muitas pessoas sentem que se pudermos explicar a natureza, incluindo nós mesmos, através da ideia da evolução, não há necessidade de acreditarmos em Deus! Dizem que Deus era somente uma ideia necessária nos dias antigos a fm de explicar como o mundo foi formado. Agora que temos a teoria da evolução, argumentam eles, não mais precisamos de Deus. Por que, então, os cientistas acreditam nessa teoria? Bem, naturalmente nem todos os cientistas acreditam, e eu sou um exemplo. Mas muitos cientistas realmente acreditam em evolução pela mesma razão que muitos não cientistas acreditam. Acreditam em evolução porque assim não precisam crer em Deus.” (No princípio, Edgar E. Andrews, p.8-9,17)


aplicação




Aquilo que você crê sobre a criação determina o que pensa de Deus. Quanto mais estuda a Bíblia, conhece a Jesus e anda com Deus, mais suas dúvidas sobre este assunto são solucionadas. O fato de não conhecer as respostas para todas as perguntas sobre a criação não signifca que elas não existam.







  II. Os seis dias da criação





  Há dois temas nesses seis dias que são fundamentais para a compreensão do texto bíblico.



1. A expressão “sem forma e vazia” 
(Gn 1.2)




  Embora haja outras interpretações dessa expressão, entendemos que “sem forma e vazia” significa que, a essa altura da atividade de Deus, a Terra não estava defnitivamente formada e ainda estava desabitada. A expressão “sem forma” refere-se a um lugar “não habitável”, impróprio para a vida humana. Deuteronômio 32.10 traduziu o mesmo termo por “ermo” (deserto). Em outras palavras, a criação original fcou temporariamente sem forma e vazia, condição que logo foi mudada (Is 45.18). Embora a Terra fosse “sem forma”, a intenção de Deus era que ela fosse habitada e, por isso, Ele a encheu de criaturas viventes, inclusive o homem. Uma prova disso é a ordem da criação em seis dias.




 2. Os “dias literais de 24 horas”




  Os argumentos a seguir interpretam o texto bíblico e respondem às questões que geram polêmica. Alguns defendem que esses dias não foram literais, mas observe:






a. “houve tarde e manhã” com “primeiro dia, segundo dia, terceiro dia” (Gn 1.5,8,13) indica fortemente que são dias comuns. Essa frase é a base do calendário judaico, o dia começa com a tarde, completando-se na tarde seguinte.






b. Quase sempre, quando um número está com a palavra “dia” (heb. yom), significa, na Bíblia, um dia normal de 24 horas.






c. O restante da Bíblia interpreta os dias de Gênesis 1 como sete dias normais.









d. O sábado judaico (Êx 20.8-11) tem por base os seis dias da criação.






e. No terceiro dia, Deus criou árvores frutíferas, relva e plantas, mas isso foi antes do sol e da lua; o que exigiu uma criação quase imediata do sol.






f. Os últimos três dias da criação certamente foram dias comuns, pois foram determinados pelo sol, da maneira usual. Não podemos estar absolutamente seguros de que os dias tiveram duração idêntica, mas é pouco provável que tenha sido diferente.






g. Agostinho disse que o tempo foi criado juntamente com o universo.










“Toda ciência devidamente analisada, e toda Escritura


corretamente interpretada não entrarão em contradição.”


(Adauto Lourenço)








 III. A idade da Terra





  Os dois pontos de vista, da Terra antiga e da Terra jovem, têm recebido apoio de evangélicos. Devemos ser respeitosos com todos.



Se você quer ler algo mais sobre o assunto, sugerimos alguns textos.



	• Teologia Sistemática, Wayne Grudem, Edições Vida Nova, p.226-246.


	 • No Princípio..., E. H. Andrews, Editora Fiel, p.63-80;111-126.


	 • Como Tudo Começou, Adauto Lourenço, Editora Fiel, p.157-193 (especialmente p.192-193).


	 • Criação ou Evolução, John MacArthur, Editora Cultura Cristã.


aplicação




Somente uma interpretação literal das Escrituras ajuda a entender corretamente as questões da criação. A maneira como você entende o relato bíblico da criação inﬂuenciará como interpretará o restante da Bíblia. Procure conhecer um pouco mais das regras de interpretação bíblica. Elas ajudarão a interpretar Gênesis.






Conclusão






  Erwin Lutzer, em seu livro 7 Razões para confar na Bíblia (Editora Vida), levanta a seguinte questão: Que tipo de Deus seria qualifcado para ser a causa de tudo que sabemos acerca do Universo? Ele dá as respostas:


		Um Deus com poder espantoso.


		Um Deus pessoal que possui inteligência e vontade.





		Um Deus que existe fora do tempo.


Ao concluir, você tem que entender que a interpretação que fzer das Escrituras determinará o rumo de sua fé, portanto, “a verdade e os fatos viverão; as opiniões morrerão. Não se estribe em opiniões quando a verdade e os fatos estão ao seu alcance” (Criação ou Evolução, Editora Fiel, p.30, Henry Morris).


Aquilo que você precisa saber sobre a criação, Deus revelou através da Bíblia. Não tenha receio de buscar o conhecimento de Deus, pois, por meio Dele, você aceitará melhor os ensinamentos das Escrituras.
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  Criados à imagem de Deus




      Pr. Eldir Ribeiro P. Bandeira






	
texto básico




	
Gênesis 2.7-25














  

    

      



      

    



    

      

        	

          texto devocional


        



        	

          Salmo 8.1-9


        

      




      

        	

          versículo-chave


        



        	

          Salmo 139.14


        

      


    

  




  



    “Graças te dou, visto que por modo assombrosamente maravilhoso me formaste; as tuas obras são admiráveis, e a minha alma o sabe muito bem...”




  




  alvo da lição




  



    Você compreenderá que o ser humano não é obra do acaso e nem produto de evolução. Ele foi criado por Deus, à Sua imagem e semelhança, homem e mulher para governarem o mundo e, como casal, se completarem mutuamente.




  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          leia a Bíblia diariamente


        

      




      

        	

          seg


        



        	

          Gn 1.26-31 


        

      




      

        	

          ter


        



        	

          Sl 139.13-16


        

      




      

        	

          qua


        



        	

          Mc 10.2-9


        

      




      

        	

          qui


        



        	

          At 17.22-31


        

      




      

        	

          sex


        



        	

          Rm 1.18-27


        

      




      

        	

          sáb


        



        	

          1Co 7.10-17


        

      




      

        	

          dom


        



        	

          1Co 11.2-12


        

      


    

  




  




Os dois primeiros capítulos de Gênesis relatam o grande acontecimento da criação. Neles encontramos não uma teoria, mas um testemunho dado pelo próprio Deus acerca daquilo que Ele fez “no princípio” e que está muito além da investigação humana. Só temos conhecimento desses fatos porque Deus quis nos revelar.










O capítulo dois é mais específico e detalhado quanto à criação do homem e da mulher e também em relação ao propósito de Deus em criá-los. Ele é uma explicação mais completa e enfatiza alguns aspectos ímpares da criação de Adão e Eva, indicando que estes são centrais e altamente importantes. Vemos um Deus que demonstra profundo


interesse por relações pessoais com Suas criaturas, revelando-Se, visitando, conversando, ordenando e fazendo alianças. Revela-Se como um Deus que não está tão distantea ponto de não poder ser encontrado (At 17.27). Vemo-Lo também como um Deus que não é egoísta. Muito embora tenha criado o homem para a Sua glória (Is 43.7; 2Pe 1.3), o criou também para ser feliz e realizado. Por isso criou homem e mulher, para que juntos se completassem e fzessem um ao outro feliz.

















  
I. A criação do homem




 (Gn 2.7-17)





  Gênesis 2.7 é categórico em afrmar que o homem foi criado por Deus como um ser vivente (isto é um fato). Como tal, estava destinado a revelar as qualidades do seu Criador e também a manter íntima comunhão com Ele. O homem foi constituído pelo sopro de Deus, à Sua imagem e semelhança. A forma como foi criado o distingue dos animais.


1. O homem foi criado um ser natural 



“Então, formou o Senhor Deus ao homem do pó da terra...” (v.7). O verbo “formar” é usado para referir-se a oleiros ou a entalhadores que planejam e projetam sua obra de arte. Expressa a relação que existe entre o artífce (Deus) e o material empregado (o pó da terra). O produto desse trabalho foi o homem: a obra de Deus (Sl 139.14). Ele foi formado de material terreno como os outros animais (Gn 1.24; 2.19; 1Co 15.47) e moldado pelas próprias mãos do Criador. Walter C. Kaiser escreveu: “o homem estava tão vinculado à terra que, assim como se alterou a sua sorte, assim passou a ser a sorte da natureza” (Gn 3.17-19). A diferença está em que o homem foi feito à imagem e semelhança de Deus (Gn 1.26-27).


2. O homem foi criado um ser espiritual 



“e lhe soprou nas narinas o fôlego de vida, e o homem passou a ser alma vivente” (v.7). O homem também é formado de material divino. Eliú, em um de seus discursos, no livro de Jó, afirma que “Se Deus pensasse apenas em si mesmo e para si recolhesse o seu espírito e o seu sopro, toda a carne juntamente expiraria, e o homem voltaria para o pó” ( Jó 34.14-15). O fato de Deus ter soprado o fôlego de vida no homem mostra que o princípio vital deste é diferente dos animais. O sopro divino permeou o material humano e o transformou em um ser vivente e sábio (Jó 32.8). Nesse aspecto, diferente dos outros seres criados, o homem se torna uma criação singular. Ele só viveu porque Deus, diretamente, soprou nele o fôlego de vida. Gerard Van Groningen comenta o fato da seguinte maneira: “Um milagre de maior dimensão foi realizado. Um ser real foi trazido à existência, da terra que ele deveria governar, desenvolver e assim dela viver. Ao ser real foi dado o status e potencial para ser um agente real em nome de Deus porque Deus mesmo lhe soprou o fôlego de vida e, desse modo, o formou à Sua imagem e semelhança.” Como ser espiritual, o homem é capaz de se comunicar, conhecer, amar, confar, desejar, querer, ter íntima comunhão com Deus, que é espírito ( Jo 4.24), e obedecer a Ele. Mas como portador da imagem de Deus, o homem também é livre para exercer ou não essas capacidades.


3. O homem foi criado um ser racional
(Gn 2.8-17)


O homem foi dotado de expressão, comunicação, responsabilidade, discernimento, conhecimento, justiça, santidade, espiritualidade e todas as demais coisas que incluem a ideia de personalidade e pessoalidade. Ele foi colocado no jardim do Éden para cuidar, cultivar e administrar (v.15, 19-20). O trabalho para ele não seria um castigo inﬂigido por Deus, mas algo prazeroso. O homem seria o representante de Deus e o mordomo responsável sobre a terra, para fazer a vontade de Deus e cumprir o propósito Dele. Ali também ele desenvolveria suas faculdades de discernimento e escolha. Por isso foi-lhe dada uma ordem à qual ele obedeceria ou não (v.16-17). Por ser, então, dotado de razão e personalidade, por ser livre e responsável, foi colocado à prova. A escolha seria sua, a responsabilidade de seus atos também.


4. O homem foi criado um ser social
(v.18-25)


“Não é bom que o homem esteja só” (v.18). Ele foi criado para a comunidade e não para o isolamento. Como mordomo da natureza, o homem cultivava a terra, cuidava e se alimentava das árvores, nomeava os animais e com eles convivia em perfeita harmonia. Também desfrutava da comunhão e do companheirismo do Criador. Mas ainda


precisava de alguém igual a ele a quem pudesse amar e se dar. Assim Deus criou a mulher para ser essa companheira a quem Adão deveria amar e com quem deveria viver em perfeita harmonia. Comenta o rabino Meir Matzliah Melamed sobre a criação do homem e sua sociabilidade: “O fato de ter criado Deus um homem só, formando-o do pó da terra, ensina que não deve existir orgulho, desigualdade de origem, linhagem de casta, entre os homens; ninguém pode chamar ao seu semelhante de estrangeiro, pois pertence, como ele, à mesma terra” (A Lei de Moisés, Templo Israelita Brasileiro Ohel Yaacov, p.15).








II. A criação da mulher




 (Gn 2.18-23)




Com a criação da mulher, foi estabelecido o primeiro casal de vice-regentes de Deus (Gn 1.27-28). A ela também é conferida a imagem de Deus. Sendo assim, a humanidade constitui uma unidade, criada à imagem de Deus, que em Adão caiu por um ato de desobediência (Rm 5.12,17-19). A mulher foi criada para complementar o homem e não para competir com ele. As mesmas mãos que moldaram o barro para fazer o homem, tiraram parte do seu corpo vivo e a transformaram em uma mulher. Dessa maneira, a criação da mulher completa a obra divina da criação do homem. Do mesmo modo que o homem, a mulher é criada de maneira singular, de tal forma que, ao vê-la, o homem prontamente a reconhece como sua carne e seu osso, como sua igual em essência (Gn 2.23).





1. A mulher foi criada para ser igual ao homem 



  “Auxiliadora idônea” significa, no original hebraico, “semelhante a ele”, “que lhe corresponda”, “com quem tem um relacionamento responsável”. Assim como o homem, Eva participava “em pé de igualdade da dádiva mais sublime já dada a qualquer das ordens da criação: a imagem de Deus” (Walter C. Kaiser). Da mesma forma que o homem, ela tinha a possibilidade da comunhão e comunicação com Deus. Era corregente com Adão no domínio e liderança responsáveis sobre a criação de Deus (Gn 1.27-28). Gerard Van Groningen afrma: “Deus realizou outro milagre de criação e, fazendo assim, indicou uma conexão singular e mais intimamente relacionada entre Adão e sua ajudadora” (Criação e Consumação, Editora Cultura Cristã).


  

    
2. A mulher foi criada para ser companheira do homem




   Adão encontrava-se sozinho em sua espécie e, provavelmente, insatisfeito (“Não é bom que o homem esteja só”). Estava consciente de que algo lhe faltava (“para o homem, todavia, não se achava uma auxiliadora que lhe fosse idônea”). Deus então criou a mulher para satisfazer aos anseios do coração do homem (“esta, afnal, é”). A mulher é o que lhe faltava para companheirismo e comunhão, para que ele pudesse partilhar do amor, da confança e da devoção no íntimo círculo do relacionamento familiar.




 3. A mulher foi criada para ser auxiliadora do homem 



  “Ela teria de partilhar das responsabilidades do homem, corresponder à natureza dele com amor e compreensão, e cooperar de todo o coração com ele na execução do plano de Deus” (Comentário Bíblico Moody). Alguém já disse que “a mulher não foi tirada da cabeça do homem para não se sentir superior e querer dominá-lo. Não foi tirada dos pés para não se sentir inferior e ser subjugada por ele. Mas foi tirada do seu lado, de sob o seu braço para ser protegida, e de perto do seu coração para ser amada”. Homem e mulher são interdependentes em muitos aspectos. O homem precisa da mulher; a mulher precisa do homem. Os dois formam um todo completo: a coroa da criação de Deus.


  




III. O casamento de acordo com Deus




 (Gn 2.24-25)



A criação do homem e da mulher (macho e fêmea) concede a ambos a possibilidade de obedecerem à ordem de Deus de se tornarem uma só carne (Gn 2.24). Com isso, a unidade básica da família é estabelecida. Aqui é o próprio Deus, como pai da noiva, que a leva ao homem e sela o casamento (v.22). Ao fazer isso, Deus estabelece a eterna e signifcativa instituição do casamento, que, por causa disso, é um relacionamento sagrado que envolve profundo mistério (Ef 5.31-32).




 
1. O casamento de acordo com Deus é heterossexual




  

  

  


“Deixa o homem... e se une à sua mulher” (Gn 2.24), “macho e fêmea os criou” (Gn 1.27). Esses são termos que enfatizam a distinção sexual e o aspecto complementar dentro da humanidade. Ao criar homem e mulher, Deus defniu a humanidade em apenas dois sexos que mutuamente se complementam para tornarem-se uma só carne. Somente esse tipo de casal, por causa da constituição física e biológica de cada um, e no exercício da intimidade amorosa, tem a bênção da fertilidade e pode atuar como reprodutor da vida de acordo com o que Deus havia ordenado (Gn 1.28).


Adão reconheceu que Eva foi criada para ser sua companheira, aquela que veio para completá-lo, e declara: “Esta, afinal, é osso dos meus ossos e carne da minha carne; chamar-se-á varoa, porquanto do varão foi tomada” (v.23).





2. O casamento de acordo com Deus é monogâmico




  






Deus criou uma mulher para um homem. É apenas “o homem” que “se une à sua mulher” para tornarem-se “os dois uma só carne” (Mc 10.6-8). “No Novo Testamento o Espírito revela: o relacionamento divinamente estabelecido entre o homem e a mulher baseia-se na ordem da criação; na liderança da família exercida pelo marido; na santidade eterna dos votos matrimoniais; no tipo de amor que deveria unir o esposo à esposa; e na pureza que deveria caracterizar aquelas que tipifcam a esposa por quem Cristo deu a Sua vida” (Comentário Bíblico Moody). Vale lembrar que a poligamia, que vai aparecer mais adiante em Gênesis, é desvio humano. Deus tolerou, mas nunca aprovou a poligamia.



3. O casamento de acordo com Deus é permanente







“se une” (Gn 2.24). Essa expressão signifca “colar-se a” sua própria esposa. Deus planejou e determinou que o casamento fosse terminantemente indissolúvel (Mc 10.9). É no casamento que a verdadeira relação entre homem e mulher é estabelecida. É algo tão maravilhoso que essa relação se converte no antítipo da relação entre Cristo e Sua igreja (Ef 5.22-23). Por ser uma instituição divina, o casamento não é apenas uma convivência social que só tem importância de acordo com a conveniência das partes contratantes. Deus precisa ser o elo entre o casal. Um casamento segundo a vontade do Senhor é que fará dessa relação uma união ideal, cujas diretrizes estão nas Escrituras. O que Deus uniu não deve ser separado pelo homem, para que não haja transgressão da ordem divina.


   


Conclusão







  Podem existir algumas teorias sobre a criação do homem, mas são e continuarão a ser sempre teorias, ou seja, opiniões humanas.


Quanto ao registro bíblico, longe de ser uma teoria, é um fato no qual o próprio Deus é o agente. Ele planeja, declara e delibera Sua intenção para a humanidade: ela teria um papel superior e executaria um serviço responsável. Homem e mulher, criados à semelhança de Deus, deveriam ser Seus representantes reais dentro do reino cósmico também criado por Ele. Nós, cristãos, que temos esse conhecimento dado por Deus, precisamos respeitar e considerar todos os seres humanos, por quem Jesus Cristo deu a vida (Gn 9.6; Pv 17.5; Tg 3.9; Jo 3.16).
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    “Vendo a mulher que a árvore era boa para se comer, agradável aos olhos e árvore desejável para dar entendimento, tomou-
-lhe do fruto e comeu e deu também ao marido, e ele comeu.”




  




  alvo da lição




  



    Você entenderá as implicações presentes na queda do homem, bem como a provisão de Deus para solucionar o problema do pecado no mundo.
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Gênesis 3 é um texto-chave para a compreensão do restante da Bíblia. A ma neira de entender esse capítulo afeta a maneira de enxergar a própria vida eo mundo com todas as suas difculdades. Para muitos, esse texto não passa de lenda, mito, fábula, alegoria ou um simples fato isolado na história antiga. Se essa narrativa bíblica não corresponde a um fato histórico com implicações históricas universais até a época presente, então, esse capítulo não deve ser levado a sério e ninguém precisa se preocupar com a ideia de pecado nem aguardar algum tipo de solução ou intervenção divina. Com base nessa interpretação das Escrituras é que diversas teorias apostam no homem como a solução para si e para o mundo!














Entretanto, para os que confam na autoridade da Bíblia, as consequências da história, que estão narradas em Gênesis 3.14-24, foram e são reais. Crer na queda do homem implica acreditar numa catástrofe que tem afetado todo o curso da humanidade – a minha e a sua vida. Daí a necessidade deste estudo. Esta lição se concentrará brevemente em quatro aspectos da queda do homem.
















  


I. A possibilidade da queda




 (Gn 2.16-17)





  Ao criar Adão e Eva, Deus conferiu ao primeiro casal a liberdade de manutenção (ou não) do seu estado de inocência original. Essa possibilidade dependia da maneira como eles usariam a liberdade. A possibilidade da queda foi um período de teste. Não sabemos quanto tempo durou tal teste. Sabemos que ele passou a ter validade no momento em que foi instituído. Lemos em Gênesis 2.16 e 17 que, após a criação de Adão, Deus lhe deu uma ordem de natureza positiva e negativa. A positiva dizia: “de toda a árvore do jardim comerás livremente”, e a negativa: “mas da árvore do conhecimento do bem e do mal não comerás”. A partir desse exato momento, Adão se viu num teste, no qual poderia se alimentar do fruto de qualquer árvore do jardim, exceto de uma árvore em particular. O teste pode ser visto sob duas perspectivas:


[image: pg17]



Com a provação, Deus estava aplicando um teste de obediência à Sua vontade. Deus não precisava de algum tipo de instrumento para conhecer as livres reações humanas no futuro (Sl 139.1-6). O alvo do teste na perspectiva divina era o sucesso de Adão e Eva, o qual dependia do alinhamento do coração, alma e entendimento deles (fator interno) à vontade e ao caráter de Deus (fator externo). Com a tentação, Satanás estava pressionando o primeiro casal a uma atitude de rebelião contra a vontade de Deus. Como uma criatura “caída” que se rebelou contra Deus (Is 14.13-14; Ez 28.11-19), Satanás tentava convencer Adão e Eva a seguirem os passos dele. O alvo do teste na perspectiva diabólica era o fracasso dos dois, o qual dependia do alinhamento do coração, alma e entendimento deles (fator interno) à vontade e ao caráter do diabo (fator externo).


Para pensar um pouco mais




Deus não errou em Seu plano, pois criou o homem com a liberdade de obedecer ou não. Após completar a Sua obra com a criação do ser humano, julgou “tudo quanto fizera, e eis que era muito bom” (Gn 1.31). Nenhum dos planos de Deus pode ser frustrado ( Jó 42.2). 


•	 Deus, muitas vezes, prova Seus flhos, permitindo tribulações e tentações vindas do diabo (Jó 1.6-11; Lc 22.31), mas nunca tenta alguém, pois a tentação tem como alvo o erro e a provação, o acerto (Tg 1.2-4,13).


•	 Deus não permite que uma provação ou tentação exceda nossa capacidade de suportá-la (1Co 10.13).


  




II. O processo da queda




 (Gn 3.1-6)






  

  

  


O segundo aspecto da queda do homem é o seu processo. A queda não foi um acontecimento instantâneo. A desobediência total foi manifestada no ato de comer da árvore proibida, mas a desobediência foi ganhando espaço pouco a pouco e conquistando a mente e o coração humano. Houve uma sequência de etapas na queda do homem que contaram tanto com a participação satânica quanto humana.
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